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not lc lámos oportunamente.
Assumane Langton, um oÍ ic ia l

subalterno das ForÇas Armadas de
Moçambique, com patente de Tenente
e ant igo combatente da Luta de
Libertação Nacional, Íoi levado no
passado dia 3 de Janeiro por três
militares, que se presume seiam da
Contra InteÍigância Militar, que Íázendo-
-se acompanhar de um mandato da
captura datado de 26 de Dezembro
úhimo, cercaram a sua casa, no Bairro
de Muahivire, Rua de Cabo Delgado.

Familiares de Assumane Langton
que consegu i ram t rocar  a lgumas
impressões com ele_, na cadeia militar, .
revelaram à nossa Reportagem que a
detenção do comandante das forças
de protecção da AGRITRAN está
relacionada com as escaramueas de
16 de Novemro úhimo, na zona de
Muiravale, distrito de Monapo.

Porém, talcomo havíamos noticiado
há duas  versões  comple temente
d i Íe ren tes  para  a  exp l i cação do
incidente.

O "Notíciasn QUe se deslocou ao
local, três dias depois do sinistro, para
testemunhar "in-locon o câSo, apurou' que a precipitação das Íorçàs de
protecção comandadas pelo Tenente
Assumane,  es teve  na  or igem do
incidente.

M a s ,  q u a n d o  p o s t e r i o r m e n t e
Íalámos com este Íicámos a saber que
a acção das Íorças sob seu @mando,
tinha sido movida, por Íaclo materiais
que indicavam terem sido os soldados
entãocapturados os autores do ataque
e consequente incêndio do camiáo e
carbonização do respectivo motorista
João Figueiredo e mais um passageiro.

O dado mais material e importante
considera-se os dez sacos de milho e
um de trigo, encontrados na posse de
h o m e n s  Í a r d a d o s  q u e  d i s s e r a m
pertencer à Companhia Industrial do
Monapo e que laziam parte do camião
sinistrado

Questiona-se neste momento, como
íoi possível aqueles produtos sairem
d e  u m  c a m i ã o  c o m p l e t a m e n t e
carbonizado em que, nem o motorista
conseguiu saÍar-se da morte. O certo ó
que os sacos sairam perfeitos, sem

sinais de terem sido retirados de um
lugar em chamas.

A l iás ,  fo i  nes ta  base que o
comandante ora detido ordenou a
captura dos seis suspeitos com as
respectivas provas (milho e trigo),
entreg ues posteriorm ente ao Co m ando
Militar Provincial.

Detido comandante
das Íorças daAGRITRAN

Ocomandante_das.loJç?gdeprotecçãodaunldadedgtlaqsporte Todavia, da perseguição breve
da AGRICOM (AGRITRAN), Assumane Langton, Íol detldo no encetadapeloshohensãaÃcRFRAN
passado dla I de Janelro corrente, em conexão com as escara. Íoi possÍvel localizar seis suspeitos,
muças havldas em Novembro últlmo, entre os seus homens e os da sob in.dicação de um ancião da zona
Coúpanhla Industrlal de Monapo, ia sequêncla de um ataque e !ìY9..9,ittp ter presenciado.a Íuga
consequente saque é rncenolo'dd um ca;nHoda Acãtcoú] quã 9:l*]::homens,depoisdosdisparos
úÈ1ava oe macarã-úno tõâprtal proútncíãiàe Namputa, óonrbilnã por eles começado'

Eram m il icianos q ue Íoram deixados
depois à responsabilidade do Comando
Militar distrital. As forças de protecção
da Companhia lndustrial do Monapo
sâo comandadas por um capitão de
nacionalid ade portug uesa que enverga
uni Íormes e patentes das Forças
Armadas de Moçambique (FAM).


